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COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacionadas en-
tre si, formando um todo significativo capaz de produzir interação 
comunicativa (capacidade de codificar e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. Em cada 
uma delas, há uma informação que se liga com a anterior e/ou com 
a posterior, criando condições para a estruturação do conteúdo a 
ser transmitido. A essa interligação dá-se o nome de contexto. O 
relacionamento entre as frases é tão grande que, se uma frase for 
retirada de seu contexto original e analisada separadamente, pode-
rá ter um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam referências di-
retas ou indiretas a outros autores através de citações. Esse tipo de 
recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação de um tex-
to é a identificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se 
as ideias secundárias - ou fundamentações -, as argumentações - ou 
explicações -, que levam ao esclarecimento das questões apresen-
tadas na prova.

Normalmente, numa prova, o candidato deve:
 
1- Identificar os elementos fundamentais de uma argumenta-

ção, de um processo, de uma época (neste caso, procuram-se os 
verbos e os advérbios, os quais definem o tempo).

2- Comparar as relações de semelhança ou de diferenças entre 
as situações do texto.

3- Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com uma rea-
lidade. 

4- Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
5- Parafrasear = reescrever o texto com outras palavras.

Condições básicas para interpretar
 
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico-literário (escolas e gêneros literários, 

estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do texto) e 

semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) incluem-
-se: homônimos e parônimos, denotação e conotação, sinonímia e 
antonímia, polissemia, figuras de linguagem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese;
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar / Compreender

Interpretar significa:
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- entendimento, atenção ao que realmente está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...

- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
 
- Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do contexto, 

acrescentando ideias que não estão no texto, quer por conhecimen-
to prévio do tema quer pela imaginação.

- Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se atenção apenas 
a um aspecto (esquecendo que um texto é um conjunto de ideias), 
o que pode ser insuficiente para o entendimento do tema desen-
volvido. 

- Contradição = às vezes o texto apresenta ideias contrárias 
às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivocadas e, conse-
quentemente, errar a questão.

Observação - Muitos pensam que existem a ótica do escritor 
e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova de con-
curso, o que deve ser levado em consideração é o que o autor diz 
e nada mais.

 
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que relaciona 

palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. Em outras pala-
vras, a coesão dá-se quando, através de um pronome relativo, uma 
conjunção (NEXOS), ou um pronome oblíquo átono, há uma relação 
correta entre o que se vai dizer e o que já foi dito.

 
Observação – São muitos os erros de coesão no dia a dia e, 

entre eles, está o mau uso do pronome relativo e do pronome 
oblíquo átono. Este depende da regência do verbo; aquele, do seu 
antecedente. Não se pode esquecer também de que os pronomes 
relativos têm, cada um, valor semântico, por isso a necessidade de 
adequação ao antecedente. 

Os pronomes relativos são muito importantes na interpretação 
de texto, pois seu uso incorreto traz erros de coesão. Assim sen-
do, deve-se levar em consideração que existe um pronome relativo 
adequado a cada circunstância, a saber:

- que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, mas 
depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois o ob-

jeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
- quando (tempo)
- quanto (montante) 

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria apare-

cer o demonstrativo O).
 
Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do assunto. 
Se ele for longo, não desista! Há muitos candidatos na disputa, por-
tanto, quanto mais informação você absorver com a leitura, mais 
chances terá de resolver as questões. 

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a lei-
tura.

- Leia, leia bem, leia profundamente, ou seja, leia o texto, pelo 
menos, duas vezes – ou quantas forem necessárias.

- Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma conclusão).
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- Volte ao texto quantas vezes precisar.
- Não permita que prevaleçam suas ideias sobre as do autor. 
- Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor com-

preensão.
- Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão.
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.
- Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo geralmen-

te mantém com outro uma relação de continuação, conclusão ou 
falsa oposição. Identifique muito bem essas relações. 

- Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, a ideia 
mais importante. 

- Nos enunciados, grife palavras como “correto” ou “incorre-
to”, evitando, assim, uma confusão na hora da resposta – o que 
vale não somente para Interpretação de Texto, mas para todas as 
demais questões! 

- Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia principal, leia 
com atenção a introdução e/ou a conclusão.

- Olhe com especial atenção os pronomes relativos, pronomes 
pessoais, pronomes demonstrativos, etc., chamados vocábulos re-
latores, porque remetem a outros vocábulos do texto.

 
Fontes de pesquisa:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portugues/

como-interpretar-textos
http://portuguesemfoco.com/pf/09-dicas-para-melhorar-a-in-

terpretacao-de-textos-em-provas
http://www.portuguesnarede.com/2014/03/dicas-para-voce-

-interpretar-melhor-um.html 
http://vestibular.uol.com.br/cursinho/questoes/questao-

-117-portugues.htm

QUESTÕES

1-) (SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DO 
DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM ELETRÔNICA – IADES/2014)

Gratuidades
Crianças com até cinco anos de idade e adultos com mais de 

65 anos de idade têm acesso livre ao Metrô-DF. Para os menores, 
é exigida a certidão de nascimento e, para os idosos, a carteira de 
identidade. Basta apresentar um documento de identificação aos 
funcionários posicionados no bloqueio de acesso. 

Disponível em: <http://www.metro.df.gov.br/estacoes/ gratui-
dades.html> Acesso em: 3/3/2014, com adaptações. 

Conforme a mensagem do primeiro período do texto, assinale 
a alternativa correta. 

(A) Apenas as crianças com até cinco anos de idade e os adultos 
com 65 anos em diante têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(B) Apenas as crianças de cinco anos de idade e os adultos com 
mais de 65 anos têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(C) Somente crianças com, no máximo, cinco anos de idade e 
adultos com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre ao Metrô-DF. 

(D) Somente crianças e adultos, respectivamente, com cinco 
anos de idade e com 66 anos em diante, têm acesso livre ao Me-
trô-DF. 

(E) Apenas crianças e adultos, respectivamente, com até cinco 
anos de idade e com 65 anos em diante, têm acesso livre ao Me-
trô-DF.

Dentre as alternativas apresentadas, a única que condiz com 
as informações expostas no texto é “Somente crianças com, no má-
ximo, cinco anos de idade e adultos com, no mínimo, 66 anos têm 
acesso livre ao Metrô-DF”.

RESPOSTA: “C”.

2-) (SUSAM/AM – TÉCNICO (DIREITO) – FGV/2014 - adaptada) 
“Se alguém que é gay procura Deus e tem boa vontade, quem sou 
eu para julgá-lo?” a declaração do Papa Francisco, pronunciada 
durante uma entrevista à imprensa no final de sua visita ao Brasil, 
ecoou como um trovão mundo afora. Nela existe mais forma que 
substância – mas a forma conta”. (...) 

(Axé Silva, O Mundo, setembro 2013)

O texto nos diz que a declaração do Papa ecoou como um tro-
vão mundo afora. Essa comparação traz em si mesma dois sentidos, 
que são 

(A) o barulho e a propagação. 
(B) a propagação e o perigo. 
(C) o perigo e o poder. 
(D) o poder e a energia. 
(E) a energia e o barulho. 

Ao comparar a declaração do Papa Francisco a um trovão, pro-
vavelmente a intenção do autor foi a de mostrar o “barulho” que 
ela causou e sua propagação mundo afora. Você pode responder 
à questão por eliminação: a segunda opção das alternativas rela-
ciona-se a “mundo afora”, ou seja, que se propaga, espalha. Assim, 
sobraria apenas a alternativa A!

RESPOSTA: “A”.

3-) (SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM CONTABILIDADE – IA-
DES/2014 - adaptada) 

Concha Acústica
Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clubes Es-

portivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília – MAB), está a 
Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar Niemeyer, foi inaugura-
da oficialmente em 1969 e doada pela Terracap à Fundação Cultural 
de Brasília (hoje Secretaria de Cultura), destinada a espetáculos ao 
ar livre. Foi o primeiro grande palco da cidade. 

Disponível em: <http://www.cultura.df.gov.br/nossa-cultura/
concha- acustica.html>. Acesso em: 21/3/2014, com adaptações.

Assinale a alternativa que apresenta uma mensagem compatí-
vel com o texto. 

(A) A Concha Acústica do DF, que foi projetada por Oscar Nie-
meyer, está localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clu-
bes Esportivos Norte. 

(B) Oscar Niemeyer projetou a Concha Acústica do DF em 1969. 
(C) Oscar Niemeyer doou a Concha Acústica ao que hoje é a 

Secretaria de Cultura do DF. 
(D) A Terracap transformou-se na Secretaria de Cultura do DF. 
(E) A Concha Acústica foi o primeiro palco de Brasília.

Recorramos ao texto: “Localizada às margens do Lago Paranoá, 
no Setor de Clubes Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de 
Brasília – MAB), está a Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar 
Niemeyer”. As informações contidas nas demais alternativas são in-
coerentes com o texto.

RESPOSTA: “A”.
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ESTRUTURAÇÃO E ARTICULAÇÃO DO TEXTO. 

Primeiramente, o que nos faz produzir um texto é a capacidade 
que temos de pensar. Por meio do pensamento, elaboramos todas 
as informações que recebemos e orientamos as ações que interfe-
rem na realidade e organização de nossos escritos. O que lemos é 
produto de um pensamento transformado em texto.

Logo, como cada um de nós tem seu modo de pensar, quando 
escrevemos sempre procuramos uma maneira organizada do leitor 
compreender as nossas ideias. A finalidade da escrita é direcionar 
totalmente o que você quer dizer, por meio da comunicação.

Para isso, os elementos que compõem o texto se subdividem 
em: introdução, desenvolvimento e conclusão. Todos eles devem 
ser organizados de maneira equilibrada.

Introdução

Caracterizada pela entrada no assunto e a argumentação ini-
cial. A ideia central do texto é apresentada nessa etapa. Essa apre-
sentação deve ser direta, sem rodeios. O seu tamanho raramente 
excede a 1/5 de todo o texto. Porém, em textos mais curtos, essa 
proporção não é equivalente. Neles, a introdução pode ser o pró-
prio título. Já nos textos mais longos, em que o assunto é exposto 
em várias páginas, ela pode ter o tamanho de um capítulo ou de 
uma parte precedida por subtítulo. Nessa situação, pode ter vários 
parágrafos. Em redações mais comuns, que em média têm de 25 a 
80 linhas, a introdução será o primeiro parágrafo.

Desenvolvimento

A maior parte do texto está inserida no desenvolvimento, que 
é responsável por estabelecer uma ligação entre a introdução e a 
conclusão. É nessa etapa que são elaboradas as ideias, os dados e 
os argumentos que sustentam e dão base às explicações e posições 
do autor. É caracterizado por uma “ponte” formada pela organiza-
ção das ideias em uma sequência que permite formar uma relação 
equilibrada entre os dois lados.

O autor do texto revela sua capacidade de discutir um deter-
minado tema no desenvolvimento, e é através desse que o autor 
mostra sua capacidade de defender seus pontos de vista, além de 
dirigir a atenção do leitor para a conclusão. As conclusões são fun-
damentadas a partir daqui.

Para que o desenvolvimento cumpra seu objetivo, o escritor já 
deve ter uma ideia clara de como será a conclusão. Daí a importân-
cia em planejar o texto.

Em média, o desenvolvimento ocupa 3/5 do texto, no mínimo. 
Já nos textos mais longos, pode estar inserido em capítulos ou tre-
chos destacados por subtítulos. Apresentar-se-á no formato de pa-
rágrafos medianos e curtos. 

Os principais erros cometidos no desenvolvimento são o desvio 
e a desconexão da argumentação. O primeiro está relacionado ao 
autor tomar um argumento secundário que se distancia da discus-
são inicial, ou quando se concentra em apenas um aspecto do tema 
e esquece o seu todo. O segundo caso acontece quando quem redi-
ge tem muitas ideias ou informações sobre o que está sendo discu-
tido, não conseguindo estruturá-las. Surge também a dificuldade de 
organizar seus pensamentos e definir uma linha lógica de raciocínio.

Conclusão

Considerada como a parte mais importante do texto, é o ponto 
de chegada de todas as argumentações elaboradas. As ideias e os 
dados utilizados convergem para essa parte, em que a exposição ou 
discussão se fecha.

Em uma estrutura normal, ela não deve deixar uma brecha para 
uma possível continuidade do assunto; ou seja, possui atributos de 
síntese. A discussão não deve ser encerrada com argumentos repe-
titivos, como por exemplo: “Portanto, como já dissemos antes...”, 
“Concluindo...”, “Em conclusão...”.

Sua proporção em relação à totalidade do texto deve ser equi-
valente ao da introdução: de 1/5. Essa é uma das características de 
textos bem redigidos.

Os seguintes erros aparecem quando as conclusões ficam mui-
to longas: 

- O problema aparece quando não ocorre uma exploração de-
vida do desenvolvimento, o que gera uma invasão das ideias de de-
senvolvimento na conclusão.

- Outro fator consequente da insuficiência de fundamentação 
do desenvolvimento está na conclusão precisar de maiores explica-
ções, ficando bastante vazia.

- Enrolar e “encher linguiça” são muito comuns no texto em que 
o autor fica girando em torno de ideias redundantes ou paralelas.

- Uso de frases vazias que, por vezes, são perfeitamente dis-
pensáveis.

- Quando não tem clareza de qual é a melhor conclusão, o au-
tor acaba se perdendo na argumentação final.

Em relação à abertura para novas discussões, a conclusão não 
pode ter esse formato, exceto pelos seguintes fatores:

- Para não influenciar a conclusão do leitor sobre temas polêmi-
cos, o autor deixa a conclusão em aberto.

- Para estimular o leitor a ler uma possível continuidade do tex-
to, o autor não fecha a discussão de propósito. 

- Por apenas apresentar dados e informações sobre o tema a 
ser desenvolvido, o autor não deseja concluir o assunto.

- Para que o leitor tire suas próprias conclusões, o autor enu-
mera algumas perguntas no final do texto.

A maioria dessas falhas pode ser evitada se antes o autor fizer 
um esboço de todas as suas ideias. Essa técnica é um roteiro, em 
que estão presentes os planejamentos. Naquele devem estar indi-
cadas as melhores sequências a serem utilizadas na redação; ele 
deve ser o mais enxuto possível.

Fonte de pesquisa:
http://producao-de-textos.info/mos/view/Caracter%C3%ADs-

ticas_e_Estruturas_do_Texto/

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO

O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia prin-
cipal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga identi-
ficar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferentes in-
formações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, você 
precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo signi-
ficativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.
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Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma espé-
cie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos seres 
humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa amizade 
começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas precisa-
vam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, se não 
atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a comida 
que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros podiam 
ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da casa, além 
de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o outro e a 
parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM TEX-
TOS VARIADOS

Ironia

Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 
está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.
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Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um dos efeitos de sentido que ocorre nos textos literários quando a personagem tem a consciência de que suas 

ações não serão bem-sucedidas ou que está entrando por um caminho ruim, mas o leitor já tem essa consciência.
Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil aparecer 

esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exemplo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história irão morrer 
em decorrência do seu amor. As personagens agem ao longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a plateia já sabe que 
eles não serão bem-sucedidos. 

Humor

Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pareçam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas compartilham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocorrer 

algo fora do esperado numa situação.
Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as tirinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; há 

anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente acessadas como forma de gerar o riso.
Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

QUESTÕES

01. (IF-GO - Assistente em Administração – CS-UFG – 2019)

Os Três Porquinhos e o Lobo, “Nossos Velhos Conhecidos”

Era uma vez Três Porquinhos e um Lobo Bruto. Os Três Porquinhos eram pessoas de muito boa família, e ambos tinham herdado dos 
pais, donos de uma churrascaria, um talento deste tamanho. Pedro, o mais velho, pintava que era uma maravilha – um verdadeiro Bee-
thoven. Joaquim, o do meio, era um espanto das contas de somar e multiplicar, até indo à feira fazer compras sozinho. E Ananás, o menor, 
esse botava os outros dois no bolso – e isso não é maneira de dizer. Ananás era um mágico admirável. Mas o negócio é que – não é assim 
mesmo, sempre? – Pedro não queria pintar, gostava era de cozinhar, e todo dia estragava pelo menos um quilo de macarrão e duas dúzias 
de ovos tentando fazer uma bacalhoada. Joaquim vivia perseguindo meretrizes e travestis, porque achava matemática chato, era doido por 
imoralidade aplicada. E Ananás detestava as mágicas que fazia tão bem – queria era descobrir a epistemologia da realidade cotidiana. Daí 
que um Lobo Bruto, que ia passando um dia, comeu os três e nem percebeu o talento que degustava, nem as incoerências que transitam 
pela alma cultivada. MORAL: É INÚTIL ATIRAR PÉROLAS AOS LOBOS.

Fernandes, Millôr. 100 Fábulas fabulosas. Rio de Janeiro: Record, 2003.

Ao anunciar Os Três Porquinhos e o Lobo como “Velhos Conhecidos”, a fábula produz ironia porque
A) a história narrada sofre alterações, mas a moral da história explicitada ao final do texto mantém-se a mesma da forma original.
B) as descrições das personagens trazem características que subvertem a moral da história transmitida pela forma original.
C) a atualização das características das personagens resulta em uma idealização compatível com os valores da vida contemporânea.
D) o desfecho da narrativa ocorre de maneira abrupta, explicitando a possibilidade de um final feliz no mundo atual.
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PRINCÍPIO DA REGRESSÃO OU REVERSÃO.
LÓGICA DEDUTIVA, ARGUMENTATIVA E 

QUANTITATIVA.

ESTRUTURAS LÓGICAS

1. Proposição
Proposição ou sentença é um termo utilizado para exprimir 

ideias, através de um conjunto de palavras ou símbolos. Este con-
junto descreve o conteúdo dessa ideia.

São exemplos de proposições: 
p: Pedro é médico. 
q: 5 > 8 
r: Luíza foi ao cinema ontem à noite. 

2. Princípios fundamentais da lógica
Princípio da Identidade: A é A. Uma coisa é o que é. O que é, 

é; e o que não é, não é. Esta formulação remonta a Parménides de 
Eleia.

Principio da não contradição: Uma proposição não pode ser 
verdadeira e falsa, ao mesmo tempo.

Principio do terceiro excluído: Uma alternativa só pode ser 
verdadeira ou falsa.

3. Valor lógico 
Considerando os princípios citados acima, uma proposição é 

classificada como verdadeira ou falsa.
Sendo assim o valor lógico será:
- a verdade (V), quando se trata de uma proposição verdadeira.
- a falsidade (F), quando se trata de uma proposição falsa.

4. Conectivos lógicos 
Conectivos lógicos são palavras usadas para conectar as propo-

sições formando novas sentenças.
Os principais conectivos lógicos são: 

~ não

∧ e

V Ou

→  se…então

↔ se e somente se

5. Proposições simples e compostas
As proposições simples são assim caracterizadas por apresen-

tarem apenas uma ideia. São indicadas pelas letras minúsculas: p, 
q, r, s, t...

As proposições compostas são assim caracterizadas por apre-
sentarem mais de uma proposição conectadas pelos conectivos ló-
gicos. São indicadas pelas letras maiúsculas: P, Q, R, S, T...

Obs: A notação Q(r, s, t), por exemplo, está indicando que a 
proposição composta Q é formada pelas proposições simples r, s e t.

Exemplo:
Proposições simples:
p: Meu nome é Raissa 
q: São Paulo é a maior cidade brasileira 
r: 2+2=5 
s: O número 9 é ímpar 
t: O número 13 é primo

Proposições compostas 
P: O número 12 é divisível por 3 e 6 é o dobro de 12. 
Q: A raiz quadrada de 9 é 3 e 24 é múltiplo de 3. 
R(s, t): O número 9 é ímpar e o número 13 é primo.

6. Tabela-Verdade
A tabela-verdade é usada para determinar o valor lógico de 

uma proposição composta, sendo que os valores das proposições 
simples já são conhecidos. Pois o valor lógico da proposição com-
posta depende do valor lógico da proposição simples. 

A seguir vamos compreender como se constrói essas tabelas-
-verdade partindo da árvore das possibilidades dos valores lógicos 
das preposições simples, e mais adiante veremos como determinar 
o valor lógico de uma proposição composta.

Proposição composta do tipo P(p, q)

Proposição composta do tipo P(p, q, r)

Proposição composta do tipo P(p, q, r, s) 
A tabela-verdade possui 24 = 16 linhas e é formada igualmente 

as anteriores.

Proposição composta do tipo P(p1, p2, p3,..., pn)

A tabela-verdade possui 2n  linhas e é formada igualmente as 
anteriores.

7. O conectivo não e a negação
O conectivo  não  e a  negação  de uma proposição  p  é outra 

proposição que tem como valor lógico V  se p for falsa e F  se p é 
verdadeira. O símbolo ~p (não p) representa a negação de p com a 
seguinte tabela-verdade: 

P ~P

V F

F V
Exemplo:

p = 7 é ímpar 
~p = 7 não é ímpar 
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P ~P

V F

q = 24 é múltiplo de 5 
~q = 24 não é múltiplo de 5 

q ~q

F V

8. O conectivo e e a conjunção
O conectivo e e a conjunção de duas proposições p e q é outra 

proposição que tem como valor lógico V se p e q forem verdadeiras, 
e F em outros casos. O símbolo p Λ q (p e q) representa a conjunção, 
com a seguinte tabela-verdade: 

P q p Λ q

V V V

V F F

F V F

F F F

Exemplo

p = 2 é par 
q = o céu é rosa
p Λ q = 2 é par e o céu é rosa 

P q p Λ q

V F F

p = 9 < 6 
q = 3 é par
p Λ q: 9 < 6 e 3 é par 

P q p Λ q

F F F

9. O conectivo ou e a disjunção
O conectivo ou e a disjunção de duas proposições p e q é outra 

proposição que tem como valor lógico V se alguma das proposições 
for verdadeira e F se as duas forem falsas. O símbolo p∨ q (p ou q) 
representa a disjunção, com a seguinte tabela-verdade: 

P q p V q

V V V

V F V

F V V

F F F

Exemplo:
p = 2 é par 
q = o céu é rosa 
p ν q = 2 é par ou o céu é rosa 

P q p V q

V F V

10. O conectivo se… então… e a condicional
A condicional se p então q é outra proposição que tem como 

valor lógico F se p é verdadeira e q é falsa. O símbolo p → q repre-
senta a condicional, com a seguinte tabela-verdade: 

P q p → q

V V V

V F F

F V V

F F V

Exemplo:
P: 7 + 2 = 9 
Q: 9 – 7 = 2 
p → q: Se 7 + 2 = 9 então 9 – 7 = 2 

P q p → q

V V V

p = 7 + 5 < 4 
q = 2 é um número primo 
p → q: Se 7 + 5 < 4 então 2 é um número primo. 

P q p → q

F V V

p = 24 é múltiplo de 3 q = 3 é par 
p → q: Se 24 é múltiplo de 3 então 3 é par. 

P q p → q

V F F

p = 25 é múltiplo de 2 
q = 12 < 3 
p → q: Se 25 é múltiplo de 2 então 2 < 3. 

P q p → q

F F V

11. O conectivo se e somente se e a bicondicional
A bicondicional  p  se e somente se  q  é outra proposição que 

tem como valor lógico V se p e q forem ambas verdadeiras ou am-
bas falsas, e F nos outros casos. 

O símbolo  representa a bicondicional, com a seguinte 
tabela-verdade: 

P q p ↔ q

V V V

V F F

F V F

F F V
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Exemplo
p = 24 é múltiplo de 3 
q = 6 é ímpar  

= 24 é múltiplo de 3 se, e somente se, 6 é ímpar. 

P q p ↔ q

V F F

12. Tabela-Verdade de uma proposição composta

Exemplo
Veja como se procede a construção de uma tabela-verdade da proposição composta P(p, q) = ((p ⋁ q) → (~p)) → (p ⋀ q), onde p e q 

são duas proposições simples.

Resolução
Uma tabela-verdade de uma proposição do tipo P(p, q) possui 24 = 4 linhas, logo: 

p q p V q ~p (p V p)→(~p) p Λ q ((p V p)→(~p))→(p Λ q)

V V          

V F          

F V          

F F          

Agora veja passo a passo a determinação dos valores lógicos de P.
a) Valores lógicos de p ν q

p q p V q ~p (p V p)→(~p) p Λ q ((p V p)→(~p))→(p Λ q)

V V V        

V F V        

F V V        

F F F        

b) Valores lógicos de ~P

p q p V q ~p (p V p)→(~p) p Λ q ((p V p)→(~p))→(p Λ q)

V V V F      

V F V F      

F V V V      

F F F V      

c) Valores lógicos de (p V p)→(~p)

p q p V q ~p (p V p)→(~p) p Λ q ((p V p)→(~p))→(p Λ q)

V V V F F    

V F V F F    

F V V V V    

F F F V V    
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d) Valores lógicos de p Λ q

p q p V q ~p (p V p)→(~p) p Λ q ((p V p)→(~p))→(p Λ q)

V V V F F V  

V F V F F F  

F V V V V F  

F F F V V F  

e) Valores lógicos de ((p V p)→(~p))→(p Λ q)

p q p V q ~p (p V p)→(~p) p Λ q ((p V p)→(~p))→(p Λ q)

V V V F F V V

V F V F F F V

F V V V V F F

F F F V V F F

13. Tautologia
Uma proposição composta formada por duas ou mais proposições p, q, r, ... será dita uma Tautologia se ela for sempre verdadeira, 

independentemente dos valores lógicos das proposições p, q, r, ... que a compõem.

Exemplos:
• Gabriela passou no concurso do INSS ou Gabriela não passou no concurso do INSS
• Não é verdade que o professor Zambeli parece com o Zé gotinha ou o professor Zambeli parece com o Zé gotinha.
Ao invés de duas proposições, nos exemplos temos uma única proposição, afirmativa e negativa. Vamos entender isso melhor. 

Exemplo:
Grêmio cai para segunda divisão ou o Grêmio não cai para segunda divisão

Vamos chamar a primeira proposição de “p” a segunda de “~p” e o conetivo de “V”

Assim podemos representar a “frase” acima da seguinte forma: p V ~p

Exemplo
A proposição p∨ ♣  (~p) é uma tautologia, pois o seu valor lógico é sempre V, conforme a tabela-verdade. 

p ~P p V q

V F V

F V V

Exemplo
A proposição (p Λ q) → (p  q) é uma tautologia, pois a última coluna da tabela-verdade só possui V. 

p q p Λ q p↔q (p Λ q)→(p↔q)

V V V V V

V F F F V

F V F F V
F F F V V

14. Contradição
Uma proposição composta formada por duas ou mais proposições p, q, r, ... será dita uma contradição se ela for sempre falsa, inde-

pendentemente dos valores lógicos das proposições p, q, r, ... que a compõem
Exemplos:
• O Zorra total é uma porcaria e Zorra total não é uma porcaria
• Suelen mora em Petrópolis e Suelen não mora em Petrópolis



RACIOCÍNIO LÓGICO E MATEMÁTICA

5

Ao invés de duas proposições, nos exemplos temos uma única 
proposição, afirmativa  e negativa. Vamos entender isso melhor.

Exemplo:
Lula é o presidente do Brasil e Lula não é o presidente do Brasil
Vamos chamar a primeira proposição de “p” a segunda de “~p” 

e o conetivo de “^”

Assim podemos representar a “frase” acima da seguinte forma: 
p ^ ~p

Exemplo
A proposição (p Λ q) Λ (p Λ q) é uma contradição, pois o seu va-

lor lógico é sempre F conforme a tabela-verdade. Que significa que 
uma proposição não pode ser falsa e verdadeira ao mesmo tempo, 
isto é, o princípio da não contradição.

p ~P q Λ (~q)

V F F

F V F

15. Contingência
Quando uma proposição não é tautológica nem contra válida, 

a chamamos de contingência ou proposição contingente ou propo-
sição indeterminada.

A contingência ocorre quando há tanto valores V como F 
na última coluna da tabela-verdade de uma proposição. Exem-
plos: P∧Q , P∨Q , P→Q ...

16. Implicação lógica

Definição
A proposição  P  implica a proposição  Q, quando a condicio-

nal P → Q for uma tautologia.
O símbolo P ⇒ Q (P implica Q) representa a implicação lógica. 

Diferenciação dos símbolos → e ⇒
O símbolo  →  representa uma operação matemática entre as 

proposições P e Q que tem como resultado a proposição P → Q, 
com valor lógico V ou F.

O símbolo  ⇒  representa a não ocorrência de  VF  na tabe-
la-verdade de  P  →  Q, ou ainda que o valor lógico da condicio-
nal P → Q será sempre V, ou então que P → Q é uma tautologia. 

Exemplo
A tabela-verdade da condicional (p Λ q) → (p ↔ q) será: 

p q p Λ q P↔Q (p Λ q)→(P↔Q)

V V V V V

V F F F V

F V F F V

F F F V V

Portanto, (p Λ q) →  (p ↔ q) é uma tautologia, por isso (p Λ 
q) ⇒ (p ↔q)

17. Equivalência lógica

Definição
Há equivalência entre as proposições P e Q somente quando a 

bicondicional P ↔ Q for uma tautologia ou quando P e Q tiverem 
a mesma tabela-verdade. P ⇔ Q (P é equivalente a Q) é o símbolo 
que representa a equivalência lógica. 

Diferenciação dos símbolos ↔ e ⇔
O símbolo  ↔  representa uma operação entre as pro-

posições  P  e  Q, que tem como resultado uma nova proposi-
ção P ↔ Q com valor lógico V ou F.

O símbolo ⇔  representa a não ocorrência de  VF  e de  FV  na 
tabela-verdade P ↔ Q, ou ainda que o valor lógico de P ↔ Q é 
sempre V, ou então P ↔ Q é uma tautologia.

Exemplo
A tabela da bicondicional (p → q) ↔ (~q → ~p) será: 

p q ~q ~p p→q ~q→~p (p→q)↔(~q→~p)

V V F F V V V

V F V F F F V

F V F V V V V

F F V V V V V

Portanto, p → q é equivalente a ~q → ~p, pois estas proposi-
ções possuem a mesma tabela-verdade ou a bicondicional (p → q) 
↔ (~q → ~p) é uma tautologia.

Veja a representação:
(p → q) ⇔ (~q → ~p)

EQUIVALÊNCIAS LOGICAS NOTÁVEIS

Dizemos que duas proposições são logicamente equivalentes 
(ou simplesmente equivalentes) quando os resultados de suas ta-
belas-verdade são idênticos.

Uma consequência prática da equivalência lógica é que ao tro-
car uma dada proposição por qualquer outra que lhe seja equiva-
lente, estamos apenas mudando a maneira de dizê-la.

A equivalência lógica entre duas proposições, p e q, pode ser 
representada simbolicamente como: p  q, ou simplesmente por p 
= q.

Começaremos com a descrição de algumas equivalências lógi-
cas básicas.

Equivalências Básicas

1. p e p = p
Ex: André é inocente e inocente = André é inocente

2. p ou p = p
Ex: Ana foi ao cinema ou ao cinema = Ana foi ao cinema

3. p e q = q e p
Ex: O cavalo é forte e veloz = O cavalo é veloz e forte

4. p ou q = q ou p
Ex: O carro é branco ou azul = O carro é azul ou branco

5. p ↔ q = q ↔ p
Ex: Amo se e somente se vivo = Vivo se e somente se amo.
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1. FATOS E NOTÍCIAS LOCAIS E NACIONAIS, EM SEUS 
ASPECTOS HISTÓRICOS, GEOGRÁFICOS, ECONÔMICOS, 
CULTURAIS E SOCIAIS, LIGADOS À ATUALIDADE, DIVUL-

GADOS NOS PRINCIPAIS MEIOS DE COMUNICAÇÃO, 
IMPRESSOS OU DIGITAIS.

Prezado Candidato, devido o cenário atual, político e econôm-
ico, do País estar diariamente mudando seus rumos, algumas notí-
cias que foram mencionadas aqui podem conter informações de-
satualizadas, pedimos, então, que utilize sites especializados e que 

mais confie para buscar dados atuais. 
Bons estudos!

ATUALIDADES 

BRASIL

8,7 milhões de idosos já foram vacinados contra a gripe no país
Nesta primeira fase, idosos e trabalhadores de saúde têm prio-

ridade de vacinação. O Ministério da Saúde alerta que é importante 
seguir o cronograma da campanha para que não falte vacina

Até o início desta segunda-feira (30/03/2020), 8,7 milhões de 
idosos já tinham sido vacinados contra a gripe em todo o País. Esse 
número representa 42,12% do total da população idosa a ser al-
cançada. Em relação aos trabalhadores de saúde, foram vacinados 
1,7 milhão (34,81%) da meta. O Ministério da Saúde já enviou 23 
milhões de doses para os Estados.

A Campanha Nacional de Vacinação contra a Gripe teve início 
no dia 23 de março e segue até 22 de maio. Neste período, serão 
realizadas mais duas fases em datas e para públicos diferentes. A 
meta é vacinar, pelo menos, 90% de cada um desses grupos, até o 
dia 22 de maio. O dia “D” de mobilização nacional para a vacinação 
acontece no dia 9 de maio (sábado).

O estado do Amapá e o Distrito Federal foram os primeiros a atin-
gir a meta de cobertura vacinal para o grupo de idosos, ultrapassando 
90%. Os dados são repassados pelos municípios e secretarias esta-
duais e, até o momento, 9,22% dos municípios (514) ainda não regis-
traram a quantidade de doses aplicadas no Sistema de Informação.

Mesmo que esta fase da campanha seja destinada aos idosos e 
trabalhadores de saúde, outros grupos ainda têm procurado os pos-
tos para receberem vacina. Do total das doses registradas, 2,39% 
(259.143 doses) foram aplicadas nos demais grupos prioritários 
que ainda serão convocados na Fase 2 e 3 da Campanha. O maior 
número é o do grupo das crianças com 120,5 mil doses aplicadas 
(46,50%). Destaca-se mais uma vez que estados e municípios sigam 
a estratégia definida pelo Ministério da Saúde, a fim de que a popu-
lação priorizada em cada fase garanta a sua vacinação.

Vacinação antecipada
Neste ano, o Ministério da Saúde mudou o início da campanha, 

de abril para março, para proteger de forma antecipada os públicos 
prioritários contra os vírus mais comuns da gripe. Devido a circula-
ção do coronavírus no país, cada estado e município tem buscado 
estratégias para diminuir concentração de pessoas. Esta vacina não 
tem eficácia contra o coronavírus, porém, neste momento, irá au-
xiliar os profissionais de saúde na exclusão do diagnóstico da gripe, 
já que os sintomas são parecidos, para chegar mais rapidamente a 
conclusão do diagnóstico de coronavírus. E, ainda, ajuda a reduzir a 
procura por serviços de saúde.

Estudos e dados apontam que casos mais graves de infecção por 
coronavírus têm sido registrados em pessoas acima de 60 anos, grupo 
que corresponde a aproximadamente 20 milhões de pessoas no Brasil. 
Por isso, a primeira fase da campanha contempla esse público.

A fase seguinte da campanha terá início no dia 16 de abril com 
objetivo de vacinar doentes crônicos, professores (rede pública e 
privada) e profissionais das forças de segurança e salvamento. A 
última fase, que começa no dia 9 de maio, priorizará crianças de 6 
meses a menores de 6 anos, pessoas com 55 a 59 anos, gestantes, 
puérperas (mães até 45 dias após o parto), pessoas com deficiência, 
povos indígenas, funcionários do sistema prisional, adolescentes e 
jovens de 12 a 21 anos sob medidas socioeducativas e população 
privada de liberdade.

Doses enviadas
Todos os estados estão abastecidos para iniciar a Campanha Na-

cional de Vacinação contra a Gripe. Para isso, o Ministério da Saú-
de investiu R$ 1 bilhão na aquisição total de 75 milhões de doses 
da vacina para as três fases. Mais de 23 milhões de doses já foram 
enviadas às Unidades Federadas para atender o público prioritário 
da primeira fase. A vacina, composta por vírus inativado, protege 
contra os três vírus que mais circularam no hemisfério sul no ano 
passado: Influenza A (H1N1), Influenza B e Influenza A (H3N2).

Toda semana, o Ministério da Saúde envia novas remessas de lo-
tes da vacina aos estados, conforme entrega do laboratório parcei-
ro, o Instituto Butantan, que antecipou em um mês sua produção, 
para que o país iniciasse a vacinação da população contra a gripe.
Os estados são responsáveis por fazer a distribuição aos municípios.

Neste ano, a campanha de comunicação divulgada pelo Minis-
tério da Saúde traz o conceito “Gripe. Tem que vacinar”. Também 
voltada para as outras duas fases da campanha, as peças destacam 
as datas de início da vacinação para cada grupo e chamam a aten-
ção para a importância de se respeitar o calendário para que todos 
sejam vacinados. A mensagem será transmitida por filme para re-
des e TV, spot de rádio, anúncio, cartazes, peças online, entre outras 
mídias, no período entre 21 de março a 22 de maio.

Adiamento da vacinação de rotina para crianças
Durante a primeira fase da campanha de vacinação contra a gri-

pe, o Ministério da Saúde recomendou aos Estados e Municípios 
que seja adiada a vacinação de rotina, principalmente das crianças. 
Assim, até o dia 15 de abril, a população deve aguardar a conclu-
são desta fase para que possa voltar aos postos de saúde para se 
vacinar. A medida preventiva objetiva reduzir o contato dos idosos 
e crianças, já que estas são importantes transmissores e dissemina-
dores das doenças respiratórias.

Assim, a recomendação é que pais e responsáveis por crianças 
aguardem o término desta fase e, a partir do dia 16 de abril, vol-
tem às unidades de saúde para realizar a vacinação de rotina. Esta 
medida, se estende também para população adulta, contemplada 
no calendário nacional de vacinação. Contudo, para Estados com 
circulação ativa do vírus de sarampo e febre amarela, é recomenda-
da a continuidade da vacinação para as duas doenças, e que estas 
estratégias ocorram de forma planejada afim de evitar concentra-
ção de pessoas.

Casos de influenza no Brasil
O Ministério da Saúde mantém a vigilância da influenza no Bra-

sil por meio da vigilância sentinela de Síndrome Gripal (SG) e de 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) em pacientes hospi-
talizados. São 167 unidades distribuídas em todas as regiões geo-
gráficas do País e tem como objetivo principal identificar os vírus 
respiratórios circulantes, permitir o monitoramento da demanda de 
atendimento dos casos hospitalizados e óbitos.
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Em 2020, até a Semana Epidemiológica 12 (21 de março), foram 
registrados 204 casos e 19 óbitos por Influenza A (H1N1) pdm09, 
181 casos e 17 óbitos por Influenza B e 21 casos e 3 óbitos por In-
fluenza A (H3N2). O estado de São Paulo concentra o maior número 
de casos de Influenza A (H1N1) pdm09, com 50 casos e 4 óbitos. Em 
seguida, estão a Bahia (49 casos e 3 óbitos) e o Paraná (21 casos e 5 
óbitos). No ano passado, o país registrou 5.800 casos e 1.122 óbitos 
pelos três tipos de influenza.

(Fonte: https://www.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/
46624-8-7-milhoes-de-idosos-ja-foram-vacinados-contra-a-gripe-
-no-pais)

Visão geral da Conjuntura
A situação mundial passou por uma mudança radical de pers-

pectivas desde que a epidemia do novo coronavírus, inicialmente 
circunscrita a uma região da China, adquiriu caráter global, trans-
formando-se numa pandemia. O impacto econômico inicial, até 
meados de fevereiro, ocorreu principalmente no país de origem, 
porém rapidamente estendeu-se aos mercados financeiros mun-
diais. Hoje, medidas de isolamento social ou quarentena abrangem 
quase todos os países, numa escala e velocidade nunca antes vista, 
nem mesmo em períodos de guerra.

Dado o ineditismo do choque sobre a economia mundial, fazer 
projeções macroeconômicas com um nível razoável de confiança 
tornou-se tarefa muito difícil. O grau de incerteza ainda é muito 
grande mesmo em relação aos aspectos epidemiológicos associa-
dos à Covid-19. Nesta visão geral da Carta de Conjuntura, não se 
pretende avaliar modelos epidemiológicos nem fazer juízo de valor 
sobre os tipos de medidas de isolamento social implantadas. O ob-
jetivo é fazer um diagnóstico da conjuntura econômica, analisar as 
medidas de política econômica apresentadas para mitigar os efei-
tos da crise aguda e apresentar previsões para a economia brasi-
leira condicionais a cenários. Em todos os três cenários avaliados, 
mantemos fixa a hipótese de rápida recuperação parcial da ativi-
dade econômica já no terceiro trimestre deste ano. Esta hipótese 
depende da efetividade das políticas econômicas mitigadoras sen-
do adotadas no Brasil e no mundo, e de um relativamente rápido 
avanço no controle da pandemia, que permitiria a retirada gradual 
das medidas restritivas. O que varia entre os cenários analisados 
é o tempo necessário de isolamento social. No cenário em que o 
isolamento duraria mais um mês (até o final de abril), a previsão é 
que o PIB feche o ano com uma queda de 0,4%. Nos cenários com 
isolamento por dois e três meses, as quedas do PIB em 2020 seriam 
ainda maiores, de 0,9% e 1,8%, respectivamente. O custo em ter-
mos de PIB é crescente porque, mesmo com meditas mitigadoras 
bem sucedidas, os riscos de falências e de demissões aumentam 
quanto maior for o tempo em que as empresas ficam com perda 
muito grande (ou total) de faturamento.

(Fonte: http://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/
category/sumario-executivo/)

Bolsonaro diz que pode determinar abertura do comércio com 
‘uma canetada’ semana que vem

O presidente da República, Jair Bolsonaro (sem partido), disse 
que tem uma medida provisória pronta para liberar o comércio nos 
Estados a partir da próxima segunda-feira (06/04/2020), caso go-
vernadores e prefeitos não relaxem as medidas para contenção do 
novo coronavírus.

“Eu tenho um projeto (uma minuta) de decreto pronto na mi-
nha frente, para ser assinado, se preciso for, considerando atividade 
essencial toda aquela exercida pelo homem ou pela mulher, toda 
aquela que seja indispensável para ele levar o pão para casa todo 
dia”, disse o presidente da República na tarde desta quinta-feira 
(02/04/2020), em entrevista à rádio Jovem Pan.

“Entre morrer de vírus, que uma pequena minoria vai morrer; e 
uma parcela maior, que poderá morrer de fome, de depressão, de 
suicídio, de problemas psiquiátricos entre outros, é uma diferença 
muito grande. E eu, como chefe de Estado, tenho que decidir. Se 
tiver que chegar a esse momento, eu vou assinar essa medida pro-
visória”, disse Bolsonaro.

Bolsonaro também pediu a governadores e prefeitos que man-
têm o comércio fechado que “revejam as suas posições”.

“Pode, num momento oportuno caso seja necessário fazer um 
isolamento, lá na frente, você não ter condições de fazê-lo porque a 
economia da cidade já foi destruída”, disse ele.

(Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/brasil-52144782)

Brasil já começou a tratar casos graves do novo coronavírus 
com plasma

Duas mulheres e um homem com Covid-19 internados em esta-
do grave no Instituto Estadual do Cérebro (IEC), no Rio, tornaram-se 
no fim de semana passado os primeiros pacientes do Brasil a rece-
ber o tratamento experimental com infusão de plasma de conva-
lescentes contra o coronavírus. O trabalho reúne, além do IEC, o 
Hemorio (onde mais de 500 pessoas já se cadastraram para doar 
plasma) e o Laboratório de Virologia Molecular da UFRJ.

A infusão do plasma doado por pessoas que tiveram Covid-19 
e se recuperaram tem obtido bons resultados em testes nos EUA e 
em outros países e é vista como uma esperança para salvar a vida 
dos doentes em estado crítico.

(Fonte: https://extra.globo.com/noticias/brasil/brasil-ja-
-comecou-tratar-casos-graves-do-novo-coronavirus-com-plas-
ma-24384545.html)

Brasil terá a maior recessão de todos os tempos em 2020, pre-
vê Banco Mundial

O PIB do Brasil deve ter retração de 5% em 2020, de acordo com 
o Banco Mundial. A previsão foi divulgada no relatório da institui-
ção sobre os impactos econômicos do novo coronavírus na América 
Latina e no Caribe.

Em 2021, o Banco Mundial acredita que o PIB brasileiro irá cres-
cer em torno de 1,5%.

A entidade afirma que o nível de atividade econômica na Amé-
rica Latina mostra sinais de um “dramático declínio”. Segundo o 
banco, os programas sociais de proteção devem ser rapidamente 
ampliados e ter sua cobertura estendida” para diminuir o impacto 
da crise.

(Fonte: https://www.brasil247.com/economia/banco-mundial-
-projeta-queda-de-5-do-pib-do-brasil-em-2020-j9qec0f6)

Moraes Moreira morre aos 72 anos, no Rio de Janeiro
O cantor e compositor Moraes Moreira morreu na madrugada 

desta segunda-feira (13/04/2020) aos 72 anos, em casa, no bairro 
da Gávea, no Rio de Janeiro. Conforme a assessoria do artista, ele 
morreu por volta das 6h depois de sofrer um infarto agudo do mio-
cárdio.

Segundo Eduardo Moraes, irmão do cantor, o corpo de Moraes 
Moreira foi encontrado após a chegada da empregada doméstica 
no apartamento em que ele morava. O artista vivia sozinho, segun-
do o irmão.

Ainda de acordo com a assessoria, as informações sobre o en-
terro não serão divulgadas para evitar aglomerações, recomenda-
ção de vários órgãos de saúde como prevenção à Covid-19.

Antonio Carlos Moreira Pires nasceu em Ituaçu, no interior da 
Bahia, em 8 de julho de 1947. Moraes Moreira começou tocando 
sanfona de doze baixos em festas de São João e outros eventos na 
cidade. Na adolescência aprendeu a tocar violão, enquanto fazia 
curso de ciências em Caculé, na região sudoeste da Bahia, em 1967.
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Aos 19, ele foi para Salvador, onde começou a estudar no Semi-
nário de Música da Universidade Federal da Bahia. Lá, ele conheceu 
seus futuros companheiros dos Novos Baianos, Luiz Galvão e Pauli-
nho Boca de Cantor, além de Tom Zé.

Em 1968, eles criaram o espetáculo que deu origem aos Novos 
Baianos, Desembarque dos Bichos depois do Dilúvio Universal.

O grupo já tinha também a participação de Baby do Brasil (Baby 
Consuelo, na época) na voz e o guitarrista Pepeu Gomes quando foi 
participar do popular Festival da Música Popular Brasileira na TV em 
1969, com a música “De Vera”, de Moreira e Galvão.

No ano seguinte, o grupo lançou seu disco de estreia, “Ferro na 
boneca”. Mas a grande obra deles viria após uma visita de João Gil-
berto à casa em que eles moravam juntos, já no Rio de Janeiro. Em 
1972, eles lançaram o álbum “Acabou chorare”, que consagrou os 
Novos Baianos. O trabalho juntava samba, rock, bossa nova, frevo, 
choro e baião.

Com a regravação de “Brasil pandeiro”, de Assis Valente, além 
de “Preta pretinha”, “Mistério do planeta”, “A menina dança”, “Bes-
ta é tu” e a faixa título, todas de coautoria de Moraes Moreira, o 
álbum de 1972 é reconhecido como um dos melhores - senão o 
melhor - trabalho do pop brasileiro.

Foi um passo adiante do tropicalismo de Caetano, Gil e Tom Zé 
- no abraço ao rock e à psicodelia hippie, na fusão de ritmos brasi-
leiros, na recusa a seguir padrões no período mais duro da ditadura 
militar.

O grupo foi morar em um sítio em Jacarepaguá, Zona Oeste do 
Rio, onde seguiam a cultura hippie dos EUA e da Europa em plena 
ditadura militar brasileira. Lançaram ainda três discos, cujo sucesso 
não tão grande começou a gerar desentendimentos. Ele ficou no 
grupo de 1969 até 1975, quando saiu em carreira solo.

Carreira Solo
Em 1976, já em carreira solo, ele se tornou o primeiro cantor de 

trio elétrico, ao subir no trio de Dodô e Osmar, e cantou a música 
“Pombo correio”, sucesso na época.

Já em 1997, ele reuniu o grupo Novos Baianos para lançar o 
disco ao vivo Infinito Circular, com canções dos discos anteriores 
e algumas inéditas. Em 2007, Moraes Moreira publicou o livro A 
História dos Novos Baianos e Outros Versos, escrito em linguagem 
de cordel, que conta a história dos Novos Baianos.

Em 2017, ele lançou outro livro, o “Poeta Não Tem Idade”, com 
cerca de 60 textos sobre homenagens a Luiz Gonzaga, Machado de 
Assis, Gilberto Gil e muitos outros.

Nos últimos anos, Moraes Moreira se envolveu em shows de 
reunião dos Novos Baianos e também de trabalhos solo. O artista 
também se dedicou a trabalhos com o filho. No total, ele lançou 
mais de 60 discos entre a carreira solo, Novos Baianos, Trio Elétrico 
Dodô e Osmar, além da parceria com o guitarrista Pepeu Gomes.

Em março deste ano ele fez a última postagem no Instagram fa-
lando sobre a quarentena que o mundo vive por causa da Covid-19.

(Fonte: https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2020/04/13/
moraes-moreira-morre.ghtml)

Superproduzidas, lives dos sertanejos lucram e causam polê-
mica na pandemia

Depois de quase quatro horas ao vivo no YouTube, Gusttavo 
Lima canta sua música “Mundo de Ilusões” enquanto mexe no ce-
lular na sala de sua mansão em Goiânia. No meio da performance, 
sai andando pela varanda, passeia pela piscina e pede –”bota a mão 
pra cima!”. Em seguida, anuncia a ida ao intervalo. “Voltamos em 
cinco minutos! Precisamos mijar, depois do tanto que eu já bebi.”

Não havia público, pelo menos na casa do cantor. Na platafor-
ma de vídeos, contudo, ele atualizava os números de tempos em 
tempos, chamando sua transmissão de “maior live de todos os tem-
pos”. Foram cem músicas no repertório, vários baldes de cerveja, 
conversas com o público e com seu filho, propagandas e anúncios 
de doações em pouco mais de cinco horas de imagens.

Exibida num sábado no fim de março, a live de Gusttavo Lima 
foi chamada de “Buteco em Casa” e acabou sendo um marco deste 
novo formato, cada vez mais usado por artistas - não só músicos - em 
tempos de isolamento devido à pandemia do novo coronavírus. Até 
então, as lives eram caseiras, geralmente com voz e violão, filmadas 
do celular, sem microfone e com poucos minutos de duração.

A sensação, pelo menos para quem estava nas redes sociais na-
quele momento, era de que o Brasil inteiro estava vendo o show –
como num capítulo final de novela ou um paredão de grande apelo 
no “Big Brother Brasil”. Não chegou a tanto, mas a audiência total 
- 10 milhões de pessoas só no dia, com pico de 750 mil acessos 
simultâneos e 500 mil de média só no YouTube, fora outros 160 mil 
no Instagram - se tornou um recorde da plataforma.

No mesmo dia da transmissão de Gusttavo Lima, o nome de Jor-
ge e Mateus já pipocava internet afora, com pedidos dos fãs para 
uma live da dupla. Junto a Lima, Marília Mendonça e Luan Santana, 
a dupla é uma das mais populares do sertanejo, o gênero mais con-
sumido no Brasil.

“Lives musicais são uma tendência concreta diante do cenário 
que estamos vivendo”, diz Jorge. “O mercado musical, com a ausên-
cia dos shows, precisou se reinventar. E essa é uma forma segura 
de levar o entretenimento para dentro dos lares. Cantar e levar um 
pouco de alegria para quem está em casa é também válido nesse 
momento.”

A dupla entrou ao vivo uma semana depois de Gusttavo Lima, 
já com um cenário mais favorável. Enquanto, no caso do cantor, o 
público esperava uma transmissão básica, como quando Marília 
Mendonça cantou covers em voz e violão no celular, com a dupla a 
expectativa já estava lá em cima.

Jorge e Mateus cantaram cerca de 60 músicas num cenário 
montado numa garagem, por quase quatro horas e meia. A estrutu-
ra foi um pouco mais modesta que a de Gusttavo Lima - que ilumi-
nou a mansão com luzes coloridas e foi filmado até por um drone -, 
mas ainda assim chamativa, com quatro câmeras de alta definição e 
intervalos gravados, entre outros luxos.

O resultado foi mais de 3 milhões de acessos simultâneos para 
quase 40 milhões de visualizações até a publicação desta reporta-
gem, mais que triplicando o recorde de Gusttavo Lima no YouTube.

Um acesso não representa a audiência de uma pessoa, já que 
ela pode entrar e sair várias vezes durante a live, mas, caso a conta 
fosse essa, e considerando a métrica da Grande São Paulo, o show 
teria passado os 15 pontos no Ibope. Representaria metade da au-
diência do paredão entre Manu Gavassi e Felipe Prior, que bateu 31 
pontos, no dia 31 de março.

A conta é grosseira, mas dá a dimensão do sucesso da live, que 
chegou até a ser transmitida na televisão.

Esse formato de live-maratona, com instrumentos e microfones 
ligados, garçons servindo bebidas e diversas câmeras, também ge-
rou críticas pela quantidade de pessoas trabalhando aglomeradas. 
Ao repórter, a dupla diz que “não houve aglomeração”.

“Nossa equipe contou com 18 pessoas no total. Na montagem, 
dividimos as equipes por dias e horários. A equipe de cenário mon-
tou na sexta, a equipe de som montou no sábado de manhã, e a 
equipe de filmagem entrou com os equipamentos no sábado à tar-
de e já ficou para a live.”

“Além da divisão da entrada das equipes, como já mencionado, 
chegamos minutos antes do início da live, a fim de evitar aglome-
rações. A instrução para quem entrava na casa era a lavagem das 
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mãos, primeiramente. Máscaras e luvas foram entregues para to-
dos que estavam presentes. Deixamos algumas a mais disponíveis 
na casa, caso alguém precisasse. Frascos de álcool em gel foram 
espalhados pelo local.”

Durante o show, inclusive, foi exibida uma mensagem de cerca de 
50 segundos do ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, agrade-
cendo aos artistas que estão fazendo lives e incentivando os fãs a fica-
rem em casa. O vídeo já havia sido veiculado, horas antes, na live do 
forrozeiro Xand Avião, com pico de 634 mil visualizações simultâneas.

Segundo a dupla, a iniciativa partiu deles, já que o vídeo mencio-
nava os cantores. “Houve a divulgação de um vídeo onde ele citou o 
nome da dupla. Tivemos conhecimento, pedimos autorização e deci-
dimos publicar durante a live, já que a mensagem era muito válida.”

No dia seguinte à transmissão, o presidente Jair Bolsonaro dis-
se que integrantes de seu governo “viraram estrelas” e que a hora 
deles iria chegar.

Outra característica dessas lives são as doações. Tanto Gusttavo 
Lima quanto Jorge e Mateus anunciaram nos shows quanto esta-
vam arrecadando. O cantor chegou a juntar R$ 100 mil em doações, 
além de toneladas de alimentos e itens para hospitais e instituições 
de caridade. A dupla disse ter arrecadado 216 toneladas de alimen-
tos, além de 10 mil frascos de álcool em gel.

Artisticamente, as lives também revelam facetas menos comuns 
dos artistas. Com alto poder de investimento, os sertanejos costu-
mam aparecer cantando afinados e acompanhados por bandas 
imensas em seus DVDs.

No YouTube, eles estão suando, esquecendo letras, desafinando 
e perdendo a voz, além de interagirem com a família e até improvi-
sarem pedidos dos fãs.

O formato vai além do barzinho e se assemelha muito mais a 
uma festa privada regada a álcool, da qual os fãs são convidados 
virtuais.

“O tempo já não foi uma novidade. Já nos apresentamos em 
shows com três a quatro horas”, diz Mateus. “Para a gente, é meio 
estranho cantar assim, somente para as câmeras. Sentimos falta do 
calor humano, uma das melhores sensações é esse contato com o 
público. Sentar ali, sem ver quase ninguém, parece que está fal-
tando algo. Mesmo assim, a emoção de saber que existem pessoas 
felizes em todo o canto do mundo assistindo a nossa live é imensa.”

Os números estabelecidos por Gusttavo Lima, Jorge e Mateus e 
até mesmo Xand Avião surpreendem mesmo quando se fala em as-
tros da TV Globo. Por isso, o lucro com a propaganda está em outro 
patamar quando comparado com a maioria dos cantores no Brasil.

Ainda assim, a publicidade indica caminhos para músicos conse-
guirem trabalhar e ganhar dinheiro durante a quarentena.

Na “Live da Garagem”, de Jorge e Mateus, uma geladeira da be-
bida patrocinadora ficou exposta ao lado dos músicos. No “Buteco” 
de Gusttavo Lima, a publicidade da cerveja era explícita, já que ele 
elogiava a bebida enquanto um garçom trocava o balde com as gar-
rafas em uma mesa.

Enquanto as lives vão se estabelecendo, algumas questões ain-
da seguem sem resposta. O Ecad, que arrecada e distribui o equi-
valente aos direitos autorais em execuções públicas no Brasil, ainda 
não sabe como vai fazer para repassar o dinheiro aos autores.

Plataformas como YouTube, Facebook e Instagram já têm contra-
tos com o Ecad, mas em geral eles são referentes aos fonogramas –a 
música gravada– e não à obra –a música tocada. Para que os repasses 
sejam feitos, é necessário que os repertórios das lives sejam reconhe-
cidos pelas respectivas plataformas e repassados à empresa.

Na tentativa e erro, o mercado de shows vai estabelecendo um 
formato que pode ser não só viável, como lucrativo, para enfrentar 
a quarentena. O processo começa e pode se restringir ao topo da 
cadeia da música, já que lucrar com patrocínio é muito mais difícil 
para a grande maioria de cantores e instrumentistas do país.

No sertanejo, contudo, a batalha por views deve seguir quente 
nos próximos dias. Marília Mendonça se apresentaria na noite de 
8 de abril e anunciou que terá câmeras fixas e equipe reduzida - só 
oito pessoas, incluindo dois tradutores para Libras. No dia 11, Gust-
tavo faz a segunda edição do “Buteco em Casa”.

Nem por isso, diz Mateus, a situação é favorável. Financeira e 
artisticamente, as lives não se comparam a shows presenciais, com 
venda de ingressos e bebidas.

“São quase 15 anos de carreira vendo nossos fãs pessoalmente, 
praticando abraços, valorizando o tato. Estamos fazendo o possível 
para estarmos em contato com nossos fãs e, por enquanto, a forma 
mais segura que achamos foi essa digital. Mas a gente espera que 
tudo isso passe logo”.

(Fonte: https://www.otempo.com.br/diversao/superprodu-
zidas-lives-dos-sertanejos-lucram-e-causam-polemica-na-pande-
mia-1.2322610)

Mandetta planejou saída para poupar reputação e ala militar 
do governo

A última agenda conjunta entre Jair Bolsonaro e o então mi-
nistro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, foi a inauguração de um 
hospital de campanha em Águas Lindas, em Goiás, em 11 de abril. 
O conflito começou já no trajeto: Bolsonaro queria ir de carro — a 
cidade fica a 50 km de Brasília —, mas Mandetta o convenceu de 
que era mais prático e traria menos aglomeração ir de helicóptero. 
Três dias antes, ministro e presidente haviam se reunido e concluí-
do que poderiam continuar trabalhando juntos. Bolsonaro garantiu 
ao sul-matogrossense do DEM que não seria demitido.

Antes da viagem de helicóptero, Mandetta quis combinar com 
o ministro da Casa Civil, Walter Braga Netto, qual seria a postura da 
comitiva no evento. Pediu para ficarem longe de qualquer multidão 
e que o presidente não fizesse nada que comprometesse a imagem 
dele ou de Ronaldo Caiado, governador de Goiás e antigo aliado de 
Mandetta no DEM. Não queria ser acusado de dar um mau exem-
plo.

Ainda no helicóptero, Bolsonaro abaixou a cabeça e avistou a 
multidão: “tem gente ali, gente ali”. Naquele momento, Mandet-
ta percebera que os planos de contenção iriam por água abaixo. 
Ao descer da aeronave, Bolsonaro foi recebido por Caiado, que fez 
um apelo ao presidente. Pediu que ele não fosse até a multidão e 
disse que a foto que deveria sair no jornal no dia seguinte era a de 
Bolsonaro entregando um hospital, uma agenda positiva, e não ele 
fazendo com que o povo se aglomerasse.

Disse que, como governador, estava pedindo que o presidente 
não estragasse a visita. Não adiantou. Após a visita ao hospital, na 
primeira oportunidade, Bolsonaro entrou em contato com a popu-
lação. Recebeu até um beijo na mão e autografou a camiseta de 
uma apoiadora. Mandetta e Caiado ficaram num canto, mantendo 
distância da cena.

Foi naquele momento, segundo aliados de Mandetta, que o 
ministro perdeu definitivamente a paciência com o governo. Até 
então, ele estava apostando que a articulação dos militares pode-
ria organizar a comunicação com Bolsonaro para que ele ficasse no 
governo, mas mudou de ideia ao perceber que um simples apelo 
a Braga Netto por moderação no contato com o povo tinha sido 
ignorado.

No domingo, a ideia inicial era que ele passasse o dia com sua 
mulher e Caiado na fazenda, descansando. Ele comunicou ao go-
vernador que preferia ficar em Goiânia. Decidiu que daria uma en-
trevista ao Fantástico do Palácio das Esmeraldas, sede do governo 
de Goiás. A equipe do programa já havia deixado a conversa pré-
-marcada às 16h, mas o “OK” final veio de Mandetta. Ele e Caiado 
tomaram essa decisão porque estava “muito putos”, nas palavras 
de um aliado.



CONHECIMENTOS GERAIS 

5

Na segunda-feira anterior, o jornal O GLOBO havia publicado a 
notícia de que Jair Bolsonaro tinha preparado os papéis de demis-
são de Mandetta. Apesar da insistência de Caiado em convidar o 
amigo para ser seu secretário de Saúde, a cúpula do partido decidiu 
já naquele dia, com a saída iminente, que Mandetta não deveria 
ficar atrelado a um estado só. Com 76% de popularidade, Mandetta 
se tornou um ativo político importante para o DEM.

O presidente da sigla ACM Neto e os aliados de Mandetta de-
finiram que ele teria um cargo de “consultor”, pago pela Fundação 
Liberdade e Cidadania do Democratas, para aconselhar governado-
res.

Antes de a entrevista ao Fantástico ir ao ar, Mandetta ligou para 
Braga Netto para avisá-lo e já deu o recado de que não ficaria no 
governo e que combinariam depois os termos. O presidente logo 
ficou sabendo. Na televisão, Mandetta manteve o tom de entrevis-
tas que vinha dando, mas calculadamente cruzou uma linha valiosa 
para Bolsonaro — a da insubordinação. O conteúdo foi combinado 
com Caiado.

O ministro da Saúde disse que brasileiros estavam confusos so-
bre quem acreditar, Saúde ou governo, e criticou atitudes de Bolso-
naro. A reação do presidente após a entrevista é resumida em uma 
mensagem que enviou a um amigo: “Viu? Que merda?”.

Foi através de Braga Netto, no início daquela semana, que 
Mandetta formalizou um pedido de demissão. Disse que ficaria no 
governo até quinta-feira, dando um prazo para que achassem um 
substituto. Caso contrário, sairia por conta própria. Para a ala militar 
do Palácio do Planalto, incomodada com a quebra de hierarquia na 
entrevista de Mandetta à televisão e insuflada pela insatisfação de 
bolsonaristas radicais nas redes sociais, interessava que a saída do 
ministro parecesse imposta.

Para ele, também, já que vinha dizendo incessantemente que 
“médico não abandona paciente”. Naquela reunião, combinou com 
o ministro da Casa Civil que o DEM não “sairia atirando” após a de-
missão. O tom seria pacífico.

Enquanto o Palácio entrevistava pretendentes ao cargo, Mande-
tta dizia a pessoas próximas que não duraria até o fim da semana. 
Começou a preparar um pacote de estudos e dados, uma espécie 
de “plano sucessório”, e convencer os secretários a ficar no governo 
para a transição. Muitos se perguntavam como ele tinha tomado 
conhecimento daquele prazo, que na realidade foi imposto por ele 
mesmo. Colegas mais íntimos do DEM estavam cientes do plano do 
Mandetta.

Na quarta-feira, Mandetta fez uma reunião com deputados em 
que já se despedia do cargo. Na quinta-feira, quando Nelson Teich 
foi definido como substituto, Mandetta foi convocado ao Palácio do 
Planalto à tarde. Já sabia o que o aguardava e, na saída, após uma 
reunião muito breve, sua assessoria postou um texto no Twitter em 
que ele mesmo anunciava que havia sido demitido. Ele não mexe 
em redes sociais há meses, segundo ele mesmo. Diz que não gosta 
do ambiente virtual.

Mandetta saiu do governo de forma de um “divórcio consen-
sual”, na definição de Bolsonaro. Também desrespeitou as regras 
de prevenção ao vírus em sua despedida, abraçando funcionários. 
Agora, tirou uma semana para ficar com a família em Campo Gran-
de antes de começar o trabalho no DEM. Amigos comemoram o 
movimento bem orquestrado da demissão. A saída pode tê-lo pou-
pado da exposição como ministro no auge da crise do coronavírus, 
que especialistas preveem que está por vir.

(Fonte: https://epoca.globo.com/brasil/mandetta-planejou-sai-
da-para-poupar-reputacao-ala-militar-do-governo-24395986)

Ex-juiz Sergio Moro anuncia demissão do Ministério da Justiça 
e deixa o governo Bolsonaro

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Sergio Moro, anun-
ciou a demissão nesta sexta-feira (24/04/2020). O ex-juiz federal 
deixa a pasta após um ano e quatro meses no primeiro escalão do 
governo do presidente Jair Bolsonaro.

A demissão foi motivada pela decisão de Bolsonaro de trocar o 
diretor-geral da Polícia Federal, Maurício Valeixo, indicado para o 
posto pelo agora ex-ministro. A Polícia Federal é vinculada à pasta 
da Justiça.

Com a saída de Moro, é a nona vez que um ministro deixa o 
cargo no governo Bolsonaro - desses, seis saíram do governo e três 
continuaram (Onyx Lorenzoni saiu da Casa Civil e foi para a Cida-
dania; Floriano Peixoto saiu da Secretaria Geral e foi para a presi-
dência dos Correios; e Gustavo Canuto deixou o Desenvolvimento 
Regional e foi para a presidência da Dataprev).

Resumo
Em resumo, Moro afirmou no pronunciamento que:
- foi surpreendido pela publicação no “Diário Oficial” da demis-

são do diretor-geral da Polícia Federal;
- que o presidente Jair Bolsonaro não apresentou um motivo 

específico para demitir Mauricio Valeixo;
- que a demissão de Valeixo não foi feita «a pedido», conforme 

publicou o «Diário Oficial» e nem ele, Moro, assinou a demissão, 
embora o nome do então ministro apareça na publicação;

- que Bolsonaro admitiu que a mudança é uma interferência po-
lítica porque pretende ter na PF alguém que lhe dê informações so-
bre investigações e inquéritos em andamento no Supremo Tribunal 
Federal; para Moro, isso não é atribuição da PF;

- que ao assumir o posto de ministro, depois de deixar 22 anos 
de magistratura, Bolsonaro havia prometido “carta-branca” para es-
colher e nomear auxiliares.

Sem motivo
Ao anunciar a demissão, em pronunciamento na manhã desta 

sexta-feira no Ministério da Justiça, Moro afirmou que disse para 
Bolsonaro que não se opunha à troca de comando na PF, desde que 
o presidente lhe apresentasse uma razão para isso.

“Presidente, eu não tenho nenhum problema em troca do di-
retor, mas eu preciso de uma causa, [como, por exemplo], um erro 
grave”, disse Moro.

Moro disse ainda que o problema não é a troca em si, mas o 
motivo pelo qual Bolsonaro tomou a atitude. Segundo o agora ex-
-ministro, Bolsonaro quer “colher” informações dentro da PF, como 
relatórios de inteligência.

Moro fez uma comparação da situação com o período em que 
conduziu os processos da Operação Lava Jato como juiz:

“Imaginem se durante a própria Lava Jato, ministro, diretor-ge-
ral, presidente, a então presidente Dilma, o ex-presidente, ficassem 
ligando para o superintendente em Curitiba para colher informa-
ções sobre as investigações em andamento?”, questionou.

Segundo Sergio Moro, a autonomia da Polícia Federal “é um va-
lor fundamental que temos que preservar dentro de um estado de 
direito”.

De acordo com o relato de Moro, ele disse a Bolsonaro que a 
troca de comando na PF seria uma interferência política na corpo-
ração. O agora ex-ministro afirmou que o presidente admitiu isso.

“Falei para o presidente que seria uma interferência política. Ele 
disse que seria mesmo”, revelou Moro.

Moro contou que Bolsonaro vem tentando trocar o comando da 
PF desde o ano passado.
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CONCEITOS E MODOS DE UTILIZAÇÃO DE APLICATIVOS 
MS OFFICE 2010 PARA CRIAÇÃO E EDIÇÃO DE TEXTOS, 

PLANILHAS E APRESENTAÇÕES;

MS-WORD - 2010

O Microsoft Word é um programa de processamento de texto, 
projetado para ajudá-lo a criar documentos com qualidade profis-
sional. O Word ajuda você a organizar e escrever os documentos de 
forma mais eficiente.

Sua primeira etapa ao criar um documento no Word é escolher 
se deve iniciar a partir de documento em branco ou permitir que 
um modelo faça a maior parte do trabalho por você. A partir daí as 
etapas básicas ao criar e compartilhar documentos são as mesmas. 
As poderosas ferramentas de edição e revisão ajudam você a traba-
lhar com outras para tornar seu documento perfeito.

É um software que une vantagens de um processador de textos 
com os recursos oferecidos pela interface gráfica do Windows. O 
Word dispõe das seguintes características:

- Copia e move fragmento de texto, parágrafos e desenhos com 
o recurso de mouse como Arrastar e Soltar (Drag and Drop).

- Inserção simplificada de gráficos, planilhas e desenhos.
- Variedades de tipos e tamanhos de fontes, incluindo símbolos 

gráficos.
- Criação de estilos e modelos de documentos com formata-

ções predefinidas.
- Visualização WYSIWYG (What You See Is What You Get - O 

que você vê é o que você obtém) o usuário tem a imagem real de 
impressão do documento.

- Destaques de texto como bordas, sombreamento e destaque 
de caracteres.

- Pré-visualização de arquivos sem precisar abri-los.
- Revisor ortográfico incorporado.
- Recursos como cabeçalhos, rodapés, texto multicolunado, 

gerador de índices analíticos e remissivos, editor de macros, ferra-
mentas para produção de desenhos e logomarcas e editor de fór-
mulas matemáticas e científicas.

- Autoformatação de textos e documentos.
- Mala-Direta simplificada, com opção para criação de etique-

tas, cartas modelos, envelopes e catálogos.

Encontrar e aplicar um modelo
O Word 2010 permite que você aplique modelos internos para 

aplicar seus próprios modelos personalizados e pesquisar uma va-
riedade de modelos disponíveis na Web.

Para encontrar e aplicar um modelo no Word, faça o seguinte:
Na guia Arquivo, clique em Novo.
Em Modelos Disponíveis, siga um destes procedimentos:
Para usar um dos modelos internos, clique em Modelos de 

Exemplo, clique no modelo desejado e clique em Criar.
Para reutilizar um modelo que você usou recentemente, cli-

que em Modelos Recentes, escolha o modelo desejado e clique em 
Criar.

Para usar um modelo próprio que você já tenha criado, clique 
em Meus Modelos, clique no modelo desejado e clique em OK.

Para encontrar um modelo no Office.com, em Modelos do Of-
fice.com, clique em uma categoria de modelo desejada, clique no 
modelo desejado e clique em Baixar para baixar o modelo do Office.
com para seu computador.

Criar um novo documento
Clique na guia Arquivo e em Novo.
Em Modelos Disponíveis, clique em Documento em Branco.
Clique em Criar.

Abrir um documento
Clique na guia Arquivo e em Abrir.
No painel esquerdo da caixa de diálogo Abrir, clique na unidade ou 

pasta que contém o documento.
No painel à direita da caixa de diálogo Abrir, abra a pasta que con-

tém o desenho desejado.
Clique no documento e clique em Abrir.

Formatar textos no Word 2010
Para você alterar o formato de texto nos documentos criados no 

Word 2010, é importante primeiro saber inserir, excluir e selecionar 
texto. Inserir texto no Word 2010

Inserir textos no Word 2010 é muito fácil, basta encontrar e clicar 
com o mouse a parte que você quer escrever o texto, quando aparecer 
o cursor você poderá começar a digitar usando o teclado de seu com-
putador.

Apagar texto no Word 2010
Para apagar um texto, coloque o cursor no final da palavra que 

você quer apagar e pressione a tecla Retroceder ou Backspace do te-
clado.

Selecionar texto no Word 2010
Para selecionar um texto basta posicionar o cursor onde você quer 

iniciar a sua seleção.
Mantenha o botão esquerdo do mouse pressionado e mova o 

cursor até chegar no final da palavra, frase ou parágrafo que você es-
colheu.

Quando você seleciona textos e imagens no Word 2010, aparece 
uma barra de ferramentas com opções de formatação para que você 
tenha acesso mais facilmente a elas. Isto lhe ajuda a economizar tem-
po.

Alterar o tipo de fonte e tamanho
No Word 2010 você tem a possibilidade de alterar o tipo, tamanho 

e a cor da fonte para que a aparência fique melhor. Também é possível 
ressaltar as palavras ou parágrafos que você acha mais importante. 

- Selecione o texto que você deseja alterar.
- Clique na flecha que está no quadrinho chamado Fonte na 

guia Página inicial. 
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- Mova o cursor sobre as diferentes fontes apresentadas. Você po-
derá ver como elas vão ficar no seu texto.

Finalmente, escolha o tipo de letra que você quer clicando nela.

Alterar o tamanho da fonte
- Selecione a parte do texto que você quer mudar. 
- Clique na setinha que está no campo Tamanho da fonte. 
- Mova o cursor sobre os números que aparecem para ver como 

fica o seu texto com cada um dos tamanhos. 
- Escolha o tamanho que você deseja clicando sobre ele.

Alterar a cor da letra 
Se você deseja alterar a cor do texto, siga os passos abaixo: 
- Selecione um texto para alterar sua cor e clique na flecha que se 

encontra ao lado do comando Cor da fonte. 
- Vai aparecer uma tabela de cores. Agora, passe o mouse sobre 

elas e veja como fica a nova cor no seu texto.
- Finalmente, clique sobre a cor que você quer dar ao texto.

Formatar texto no Word 2010
O Word 2010 nos oferece ferramentas tais como: negrito, itálico 

e sublinhado para alterar o estilo dos textos. Além disso, você pode 
escolher seu alinhamento e modificar palavras e textos para maiúscu-
los, minúsculos sem a necessidade de apagar o que você tinha escrito. 
Vejamos como fazer...

Negrito, Itálico e Sublinhado
Selecione o texto no qual você aplicará uma das três opções ante-

riores. Agora, basta clicar em algum dos comandos: Negrito (N), Itálico 
(I) ou Sublinhado (S). Observe que a opção que você escolheu será apli-
cada ao texto selecionado.

Mudar para maiúsculas
Para mudar um texto para maiúsculas ou para minúsculas 

não é necessário apagar o texto. O Word 2010 possui um coman-
do que lhe permite fazer isso de forma automática. Veja como 
funciona:

- Selecione o texto que você deseja modificar.
- Clique no comando Maiúsculas e Minúsculas.
- Aparecerá uma lista com várias opções que podem ser apli-

cadas no texto. Escolha a opção que você deseja clicando sobre 
ela.

Alinhamento do texto
Selecione o texto que você deseja alinhar e clique em uma 

destas opções: Alinhar texto à esquerda, Centralizar, Alinhar tex-
to à direita ou Justificar.

Salvar no Word 2010
Para salvar um documento no formato usado pelo Word 

2007 e pelo Word 2010, faça o seguinte:
Clique na guia Arquivo.
Clique em Salvar como.
Na caixa Nome do arquivo, digite um nome para seu docu-

mento.
Clique em Salvar.
Clique em Salvar.
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Como salvar um arquivo do Word 2010 em uma versão ante-
rior?

- Quando você estiver com a caixa de diálogo Salvar como aberta, 
clique no campo Tipoque está embaixo do campo Nome do arquivo.

- Será exibido uma lista com as diferentes opções de formato que 
oferece o Word 2010. Escolha a opção Documento do Word 97-2003.

- Finalize selecionando a localização do arquivo, dando um nome 
para ele (se você ainda não tiver feito) e clicando no botão Salvar.

- Salve um arquivo em formato PDF seguindo o procedimento an-
terior, mas escolhendo a opção PDF no campo Tipo.

Revisão ortográfica
Quando você estiver escrevendo um texto no Word 2010, observe 

que algumas das palavras que você digita são sublinhadas de forma au-
tomática com a cor vermelha, isso significa que o programa identificou 
um erro ortográfico.

Coloque o cursor do mouse na palavra que está sublinhada em 
vermelho ou verde e clique na guia Revisão que se encontra na parte 
superior da Faixa de opções entre as guias Correspondências e Exibi-
ção. 

No primeiro grupo chamado Revisão de Texto, selecione o botão 
Ortografia e Gramática. 

Será apresentado uma caixa de diálogo com várias opções para a 
correção do erro:

Ignorar uma vez: Quando você clicar nesta opção, a marcação de 
erro que está na palavra será tirada e ela NÃO será alterada.

Ignorar todas: Se você escolher esta opção, todas as palavras 
iguais a essa que estiverem no texto não serão alteradas

Adicionar ao dicionário: Com esta opção você incluirá esta palavra 
ao seu dicionário do Word, porque até então ele não conhecia essa 
palavra.

Depois de todas as correções, você verá uma caixa de diálogo con-
firmando que a revisão foi terminada.

Outra forma de corrigir os erros ortográficos e gramaticais é: 
Clique com o mouse direito sobre a palavra sublinhada e vai apa-

recer um menu com algumas opções. 
Selecione a palavra correta se ela estiver na lista apresentada.

Inserir Marcadores
Clique no botão reproduzir e veja este breve tutorial onde você 

aprenderá a incluir marcadores ou numeração nas suas listas.
- Selecione com o mouse a lista do documento Word que você 

quer colocar marcadores ou uma numeração.
- Clique sobre a flechinha que está ao lado dos comando Marcado-

res ou Numeração conforme a sua escolha.
Selecione o que você mais gosta clicando sobre o marcador ou so-

bre o estilo de numeração do menu de opções que aparece. Veja que 
em seguida ele será aplicado a sua lista.

Caso deseja tirar o marcador ou a numeração, selecione nova-
mente a lista e clique no comando Marcador ou Numeração conforme 
a sua lista. É muito simples e fácil.

Como inserir colunas a um documento
- Selecione com o mouse o texto que você deseja organizar em 

colunas e em seguida clique na guia Layout de Página.
- Clique sobre o comando Colunas que está dentro do grupo Confi-

gurar página. Veja que aparece um menu com várias opções.
- Selecione o número de colunas que você quer criar no seu do-

cumento.
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Se você quiser voltar o texto e tirar as colunas, basta fazer o 
mesmo procedimento mas escolher a opção Uma coluna.

Como inserir uma forma
- Clique na guia Inserir que está na faixa de opções principal e 

logo em seguida clique sobre o botão Formas conforme mostrado 
na figura abaixo.

- Selecione a forma que você quer incluir no menu de opções 
que aparece.

- Arraste o cursor em formato de cruz até que a forma inserida 
alcance o tamanho que você deseja. Solte o botão do mouse e a 
forma será inserida.

Alterar o tamanho da forma
- Clique sobre a forma para poder selecioná-la. 
- Clique e arraste o mouse a partir de um dos pontos localiza-

dos nos cantos da forma.

Passo 3:
Caso queira rodar a forma, clique e mova o mouse sobre o pon-

to verde (bolinha) que está em cima da forma conforme a figura ao 
lado.

Passo 4:
Algumas formas contam com pontinhos de cor amarela que 

são úteis para alterar seu tamanho. Por exemplo, é possível alterar 
o tamanho das pontas de uma flecha.

Passos para inserir uma imagem
- Posicione o mouse no documento onde você quer que a ima-

gem seja inserida. Clique na guia Inserir que está na faixa de opções 
e escolha a opção imagem. 

Vai aparecer uma caixa de diálogo que permite buscar o local onde 
a imagem que você deseja inserir está guardada.

- Com um clique, escolha a imagem que você deseja inserir. 
- Clique no botão Inserir e observe que a imagem foi colocada den-

tro do seu documento.

Passos para aplicar estilos no Word 2010
Passo 1: Selecione o texto no qual você quer aplicar um novo es-

tilo. Na guia chamada Página Inicial que está na faixa de opções você 
encontrará um grupo chamado Estilo.

Passo 2: Escolha um estilo que você queira aplicar no seu texto. 
Você pode ter acesso a mais estilos clicando na flechinha que está no 
canto inferior do lado direito. Veja que o estilo já foi aplicado no texto 
que você selecionou. 

Como inserir cabeçalhos no Word 2010?
Um cabeçalho é um espaço na parte superior de uma página onde 

é possível inserir um texto ou uma imagem que permite identificar me-
lhor o documento. 

Passo 1: Clique na guia Inserir e em seguida no botão Cabeçalho 
que está dentro do grupo Cabeçalho e Rodapé. Observe que parece 
um menu com várias opções.

Passo 2: Escolha aquele que melhor atende sua necessidade, aqui 
nesta página vamos escolher a segunda opção Em Branco (Três colu-
nas).

Passo 3: Na faixa de opções vai aparecer uma nova guia contendo 
todas as ferramentas para realizar as modificações gráficas do seu ca-
beçalho. Observe que o formato do cabeçalho já aparece no seu docu-
mento do Word 2010.
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Passo 4:
Escreva a informação que você quer que apareça no seu cabeçalho. Neste exemplo vamos escrever o nome da nossa fundação.

Passo 5:
Quando você tiver terminado de digitar os dados do seu cabeçalho, clique na opção Fechar Cabeçalho e Rodapé para sair e voltar a escrever 

dentro do documento Word.

Diferentemente do cabeçalho, o rodapé fica na parte inferior da página. Nele também é possível incluir diferentes tipos de informações, 
como citações de autores, esclarecimentos de termos ou numeração de página.

Quando você terminar de digitar as informações no seu Rodapé, clique no botão Fechar cabeçalho e rodapé que está em cima na faixa de 
opções ou pressione a tecla Esc.

Também é possível editar seu rodapé depois de tê-lo fechado, clicando duas vezes sobre ele.

Inserir uma tabela
Passo 1: Posicione o mouse onde você quer inserir a tabela dentro do seu documento do Word e clique na guia Inserir que está na faixa de 

opções principal. 
Passo 2: Clique no comando Tabela.
Passo 3: Mova o mouse sobre os quadrados do diagrama para selecionar o número de colunas (células verticais) e linhas (células horizontais) 

que terá a sua tabela.

Passo 4: Quando você selecionar a última célula que vai ter a sua tabela, dê um clique. Observe que imediatamente a tabela aparece no seu 
documento.

Passo 5: Agora você pode colocar o cursor em qualquer lugar da tabela para digitar um texto.

A Faixa de Opções
A seguir, apresentamos a Faixa de Opções e como trabalhar com ela. 
Grupos: Cada guia tem vários grupos (navegue com o TAB entre eles) que mostram os itens relacionados em conjunto. Por exemplo, a guia 

Página Inicial contém todos os comandos que você utiliza com mais frequência e os botões Recortar, Copiar e Colar, que estão no grupo Área de 
Transferência. 

Comando: Um comando é um botão, uma caixa para inserir informações ou um menu. Confira, a seguir, os grupos de cada uma das guias. 
Para acessá-las tecle ALT e navegue até cada uma com a seta para a direita: 

- Arquivo: Acessa a área de gerenciamento de arquivos chamada Backstage. Nessa guia, por exemplo, estão os comandos para criar, salvar e 
imprimir arquivos, além dos que permitem alterar as configurações do Word. Resumindo, tudo aquilo que se faz para um documento (abrir, 
salvar, salvar como, fechar, imprimir etc.). 
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